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Resumo 
 

As areias e cascalhos siliciclásticos são substâncias minerais de granulometria variável com 
composição predominante de quartzo (SiO2) e, secundariamente, por outros minerais tais como 
feldspato, calcita, zircão, turmalina e ilmenita. Tais sedimentos são considerados relíquias, pois 
foram originados nos continentes e depositados em ambientes atualmente marinhos durante os 
eventos de rebaixamento do nível do mar que ocorreram durante as glaciações. São amplamente 
e mundialmente distribuídos nas plataformas continentais e, por se tratar de um bem mineral de 
baixo valor agregado, é importante que o local de extração seja próximo ao mercado consumidor, 
para que a viabilização do empreendimento se torne possível, tanto nos casos de utilização como 
agregado na indústria da construção civil quanto para projetos de reconstituição de perfis de 
praias (por exemplo, em áreas próximas a regiões metropolitanas e/ou áreas de interesse 
turístico). As areias industriais também podem ser utilizadas em diversos setores industriais, tais 
como a indústria do vidro, da fundição, da cerâmica, de tintas e do petróleo. Várias técnicas são 
utilizadas para a pesquisa destes granulados, tanto para a coleta de dados indiretos como a 
batimetria multifeixe, sonografia e perfilagem sísmica contínua, bem como para coleta de dados 
diretos como a amostragem superficial de sedimentos e de testemunhos. Para a explotação destes 
agregados destacam-se os métodos de dragagem mecânica, hidráulica e pneumática, sendo esta 
última considerada como draga ecológica pois atenua a dispersão do material dragado, evitando 
sua elevação na coluna de água. Os impactos ambientais são principalmente relacionados às 
modificações na morfologia do fundo marinho e às mudanças na coluna d’água as quais afetam, 
principalmente, a comunidade bentônica. Estudos mostram que os impactos tendem a ser locais 
e a recolonização advém após um período de cessação da dragagem. 
Palavras-chave: recurso mineral marinho, areia industrial, quartzo, sustentabilidade. 
 
 
Abstract 
 

The siliciclastic sands and gravels are mineral substances of variable granulometry with a 
predominant composition of quartz (SiO2) and, secondarily, of other minerals such as feldspar, 
calcite, zircon, tourmaline, and ilmenite. Such sediments are considered relics, as they were 
originated on the continents and deposited in currently marine environments during the sea level 
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lowering events that occurred during the glaciations. They are widely and worldwide distributed 
on continental shelves and, as it is a mineral of low value, it is important that the extraction site 
is close to the consumer market, so that the feasibility of the enterprise becomes possible, both 
in cases of the use in the civil construction industry and of beach profiles reconstruction projects 
(for example, in areas close to metropolitan regions and/or areas of tourist interest). Industrial 
sands can also be used in various industrial sectors, such as the glass, foundry, ceramics, paints 
and petroleum industries. Several techniques are used for the investigation of these granules, such 
as multibeam bathymetry, sonography and continuous seismic profiling (indirect data), as well 
as surface sampling of sediments and cores (direct data). For the exploitation of these aggregates, 
the methods of mechanical, hydraulic and pneumatic dredging stand out, the latter being 
considered an ecological dredge because it attenuates the dispersion of the dredged material, 
preventing its elevation in the water column. Environmental impacts are mainly related to 
changes in the seabed morphology and changes in the water column, which mainly affect the 
benthic community. Studies show that impacts tend to be local and recolonization comes after a 
period of cessation of dredging. 
Keywords: marine mineral resource, industrial sand, quartz, sustainability. 
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